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RESUMORESUMO
O relato de caso correlaciona o uso de tabaco, bebidas alcoólicas e drogas 
ilícitas na fase juvenil e as suas consequências futuras, dentre elas a gravidez 
na adolescência. Foram utilizadas tecnologias leves para trabalhar a temática 
em um grupo de adolescentes intitulado como “Adolescer com Saúde”. É in-
dubitável mencionar que os processos formativos de educação em saúde com 
ênfase na aprendizagem lúdica, tornou-se uma valiosa ferramenta para uma 
aprendizagem significativa e desconstrução de estigmas estruturais, gerando 
assim à promoção à saúde dos adolescentes.
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ABSTRACT

The case report correlates the use of tobacco, alcoholic beverages, and 
illicit drugs during youth with their future consequences, including teenage 
pregnancy. Light technologies were used to address this theme with a group 
of adolescents titled “Adolescence with Health.” It is undeniable that the 
formative processes of health education, with an emphasis on playful learning, 
have become a valuable tool for meaningful learning and the deconstruction 
of structural stigmas, thereby promoting the health of adolescents.
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INTRODUÇÃO

A adolescência é uma fase de transição entre a infância e a vida adulta que constitui de grandes 
modificações físicas, cognitivas e psicossociais. Sendo uma fase de maior vulnerabilidade, tanto emocional 
quanto física (COUTINHO et al., 2017; RAMOS; 2018). É nesse período que os valores, as atitudes e 
comportamentos que marcam a vida do adolescente encontram-se em processo de formação e cristalização 
(BRASIL, 2010).

O período da adolescência também pode ser marcado pelas dificuldades de acesso à educação, o 
desemprego, as profundas desigualdades sociais, entre outros impactos externos causados na saúde do 
adolescente (BRASIL, 2010). Em consequência, a vulnerabilidade ao consumo de álcool e outras drogas, 
pode ser maior nesse grupo populacional, e os agravos resultantes do uso abusivo podem afetar o crescimento 
e desenvolvimento saudável (COUTINHO et al., 2017; BRASIL, 2010).

A Constituição Federal Brasileira em seu Art. 227 menciona que é dever da família, da sociedade e 
do Estado assegurar à criança e ao adolescente, com absoluta prioridade, o direito à saúde. Além de colocá-
los a salvo de toda forma de negligência (BRASIL, 1988). Neste sentido, é fundamental que haja uma 
reflexão sobre as necessidades em saúde dos adolescentes para orientar a construção de estratégias para a 
promoção de saúde, na prevenção aos agravos resultantes do uso de álcool e outras drogas, além de outros 
fatores externos (BRASIL, 2010).

Os estudos realizados até o presente, sobre o consumo de álcool e de outras drogas, apontam o alto 
consumo destas substâncias entre crianças e adolescentes de 9 a 19 anos (BRASIL, 2010).  O uso dessas 
substâncias na infância e na adolescência constitui um problema de saúde pública presente no Brasil e em 
outros países (RAMOS, 2018).

A compreensão sobre as consequências do álcool e outras drogas é considerado um importante 
agente de proteção, pois interfere positivamente ou não no uso dessas substâncias (SOUSA et al., 2018). 
Assim como, a educação em saúde para adolescentes pode ser vista como uma ação preventiva, educativa 
e social, ao ponto de trazer, na sociedade ações capazes de proporcionar proteção frente ao uso de álcool e 
outras drogas pelos adolescentes (RIBEIRO et al., 2018).

Logo, o trabalho destina-se a relatar a experiência de residentes multiprofissionais em Saúde da 
Família na utilização de estratégias de aprendizagem lúdicas com um grupo de crianças e adolescentes de 
uma cidade no interior do estado da Bahia.

 

METODOLOGIA

Através da multidisciplinaridade (Serviço Social, Nutrição e Odontologia), foi promovido ações de 
educação em saúde em um grupo de adolescentes intitulado como “Adolescer com Saúde”, entre o período 
de julho a dezembro, após elaboração do planejamento estratégico situacional envolvendo os fatores 
condicionantes e determinantes que interferem no processo de saúde da população juvenil de uma Unidade 
de Saúde da Família (USF) de um município baiano da região Centro-Norte. Neste viés, e  se tratando de 
um território vulnerável, foi identificado diversos pontos norteadores para intervenções.

Consequentemente, diante das fragilidades presentes direcionou-se possibilidades de parcerias com 
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os atores sociais de referência para as famílias, dinamizado na perspectiva de estabelecimento de vínculos. 
Na construção da matriz operativa foi idealizada estratégias para um público compreendido na faixa etária 
de 10 a 18 anos. Durante o processo de articulação com a comunidade foi realizado um acordo de pactuação 
com a Escolinha de Futebol “Meninos Bons de Bola” através de comum acordo com o representante e 
os genitores, vide termo de autorização, nessa Escolinha aconteciam encontros semanais no Estádio 
Municipal localizado ao lado da Unidade de Saúde e a parceria era direcionada para que os frequentadores 
da Escolinha participasse do grupo após as partidas de futebol, garantindo assim que sempre existisse um 
percentual significativo de adolescentes nas ações. É de salutar, que os Agentes Comunitários de Saúde 
foram mobilizadores e parceiros para o fortalecimento da execução identificando e direcionando convites 
ao público-alvo.

As intervenções eram realizadas no turno noturno para não interferir na rotina da Unidade de Saúde, 
em um espaço reservado à sala de reuniões e sempre nas duas últimas quintas-feiras do mês. A gestão 
municipal foi parceira e ofertou o apoio necessário, destinando alimentos saudáveis e recursos materiais. A 
utilização de tecnologias leves e de baixo custo foram basilares para manutenção dos encontros, a utilização 
de folders ilustrativos confeccionados pelos residentes e material lúdico intitulado como “roda da vida”, 
traziam sentido e reflexão sobre a temática.

Na abordagem da temática sobre o uso de álcool, tabaco e outras drogas, o objetivo era com que 
as informações levadas aos adolescentes fossem relevantes, de modo que houvesse uma boa recepção, 
compreensão e reflexão sobre a temática, além da conscientização sobre os riscos para a saúde do adolescente.  

O material gráfico em folders ilustrativos tinha em suas composições os efeitos nefastos do álcool e 
outras drogas para a saúde dos adolescentes, como também, mudanças positivas que geram uma mudança 
de hábito, já no tocante, ao material com metodologia de ludicidade, a proposta era estimular a autonomia 
e o protagonismo, onde foi confeccionado o material intitulado como “Roda da Vida” que tinha um círculo 
com divisões de segmentadas em áreas específicas á uma realidade da vida de um adolescente e o intuito 
era uma auto-reflexão em uma escala de 1 a 10 sobre suas condutas e comportamentos, permitindo uma 
reflexão sobre o que realmente fazia sentido e deveria ser validado como positivo ou que precisaria melhorar, 
finalizando com uma roda de conversa vivificada e interativa de troca de experiência. 

A experiência com os adolescentes permitiu mostrar a importância da prevenção e promoção da 
saúde em alertar sobre as consequências, proporcionando o ensinamento do valor de educar em saúde que 
o melhor remédio acima de tudo é a prevenção.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Trabalhar com o público é um grande desafio, pois a fase de desenvolvimento necessita de estratégias 
que possam facilitar a aprendizagem e seja inovadora, para que produzam sentido e reflexão e que com 
isso o público-alvo tenha pequenas práticas, atitudes e ações que possam o proteger e evitar um caminho 
indesejável.  A promoção da saúde pode ser conceituada como um marco norteador da Saúde Pública, 
consolidando-se como um modelo das ações de saúde que, por meio de uma ação transversal, visa responder 
adequadamente às necessidades de saúde da população (MACHADO et al., 2007).

Desta forma, para desenvolver o processo educativo em saúde é importante reconhecer os fatores 
determinantes e condicionantes do território vivenciado pelo público-alvo e suas famílias. A articulação 
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e parcerias com a equipe de saúde e atores sociais são alelos fundamentais para o desenvolvimento de 
uma construção coletiva de saúde. É percebido que o Agente Comunitário de Saúde (ACS) é um dos 
profissionais de saúde que tem um contato direto com a realidade dos adolescentes, podendo reconhecer e 
possibilitar direcionamentos para as práticas de educação em saúde. 

A adolescência é definida como um período de profundas mudanças, marcada pela transição 
entre a puberdade e o estado adulto do desenvolvimento. É uma fase caracterizada por modificações e 
vulnerabilidades, mas também por oportunidades. Assim, é crucial auxiliar o adolescente a navegar em 
meio aos riscos e vulnerabilidades e colocá-lo no caminho da realização de todo seu potencial  (MOREIRA 
et al., 2011; UNICEF, 2011).

Na condução de encontros com referência à sexualidade dos adolescentes, acolher as necessidades 
e ficar atenta aos conhecimentos prévios desses sujeitos na sua singularidade acaba por esta desenvolvendo 
um diálogo sem julgamento, favorece uma comunicação não violenta entre as partes e construção do vínculo 
afetivo. Neste viés, as ações para a promoção da saúde do adolescente devem permitir a consolidação de 
uma política intersetorial, voltada à qualidade de vida, pautada no fortalecimento e empoderamento dos 
indivíduos e criação de ambientes favoráveis à saúde, tendo por foco a construção de uma nova cultura da 
saúde. (LACERDA et al., 2013).

No que tange aos adolescentes, a ausência de um vínculo de confiança também pode resultar em 
prejuízos nas práticas de educação em saúde. Não se sentindo seguro, o adolescente pode deixar de revelar 
fatos relevantes de sua vida, como o consumo de substâncias psicoativas, dados da vida sexual.(MIOZZO 
et al., 2013).

A fase juvenil é permeada, é multidimensional e singularizada, nesta fase de desenvolvimento 
marcada por mudanças significativas na vida do sujeito, intervir para trabalhar temas de relevância para 
sua saúde é assegurar qualidade de vida, as práticas educativas os consideram como um sujeito de direitos 
e os impulsionam a estimular o seu protagonismo para alcançar resultados em melhores condições de vida 
e saúde. Consta-se que a falta de informação e de atividades educativas interessantes para os adolescentes 
contribua, de forma significativa, para hábitos e atitudes/comportamentos inadequados com relação à saúde 
(LACERDA et al., 2013).

Os adolescentes são considerados um grupo populacional que dificilmente comparecem aos serviços 
de saúde (SANTIAGO et al., 2012). Para a participação dos adolescentes, a equipe de Saúde da Família 
deve desenvolver atividades de educação em saúde, podendo utilizar estratégias lúdicas e dialógicas para 
a interação com esses sujeitos. As atividades grupais devem ter temas e metodologias atrativas para o 
segmento. A ludicidade aliada ao compartilhamento de experiências, estimulando a participação ativa, 
configura-se em uma estratégia muito potente e que traz resultados significativos (LACERDA et al., 2013).

CONCLUSÃO

Destaca-se através da ação citada que a educação em saúde com uso de aprendizagens lúdicas 
implica-se valoroso, pois tenta construir um respeito mútuo e a compreensão sobre a realidade do uso de 
álcool e outras drogas o orientando onde e como buscar por um aconselhamento profissional de maneira ativa 
e facilitada. Sendo considerada uma experiência muito potente, pois permite ao público ser protagonista em 
um processo de fortalecimento dos vínculos e desconstrução de estigmas sociais.
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